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Eles tinham deixado para trás a pequena guerra na 
praça central de Ullinah para correr pelos corredores largos da 
estação em busca das docas, onde Lucille e, esperava Gerard, 
o resto da tripulação, estaria aguardando. Não ajudava muito 
que cerca de trezentas outras pessoas tinham planos seme-
lhantes e não se importavam em esmagar outros pelo caminho, 
claramente mostrando que a teoria de Darwin da sobrevivência 
do mais forte mantinha-se prevalecente em outras partes da 
Galáxia.

Foi por isso que Awerg não abandonara o corpo danifica-
do, mas ainda bastante poderoso, do gigantesco robô de carga 
roubado, algo que Gerard agradecia enquanto corria atrás dele, 
esquivando-se de qualquer um que caísse pelo caminho.

Um diminuto Hup foi arremessado contra a parede por 
um tapa do robô, sua longa cauda vermelha enrolando-se como 
uma mola para proteger seu corpo e fazendo-o quicar como 
uma bola pelo corredor. Um Tho’yykoth, que fora lento demais 
para esquivar-se, gritou de dor quando um dos pesados pés, 
sob o controle da Inteligência Artificial, esmagou uma de suas 
patas.

Awerg corria a toda velocidade pelo corredor, provocando 
medo e abrindo caminho para o capitão até as docas, o som das 
pesadas patas de metal ecoando pelos compartimentos metáli-
cos, encobrindo os gritos de desespero dos outros viajantes em 
fuga. Como aproveitadores que seguem uma ambulância no 
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trânsito, outros seres começaram a seguir o gigantesco robô, 
para a fúria dos outros, que eram arremessados um atrás do 
outro contra as paredes do corredor ou simplesmente saíam 
da frente, preferindo perder alguns segundos de fuga para não 
acabarem mortos ou feridos demais para continuar.

Foi virando uma esquina para um corredor de teto mais 
baixo que Awerg literalmente perdeu a cabeça, o domo de vi-
dro sendo arrancado por um cano de titânio. O robô cambaleou 
para frente mais alguns metros, antes de cair pesadamente 
de joelhos e depois com o peito no chão. Uma espécie de 
homem-lesma tentou sair do caminho da avalanche de metal, 
sem muito sucesso.

Gerard parou para olhar para o robô caído (e o aliení-
gena que gemia de dor por baixo deste) e fechou os olhos, já 
esperando a volta da IA para sua cabeça. Um grupo de fugiti-
vos que os seguia passaram empurrando o humano, que caiu 
no canto do corredor, segurando os lados da cabeça para se 
recuperar do retorno de seu piloto ao computador implantado 
em sua cabeça.

— Anda, levanta. — veio a voz na cabeça de Gerard, 
que ainda latejava. — Se as patrulhas da Liga chegarem, não 
conseguiremos sair daqui.

— É fácil pra você dizer. — respondeu o capitão, levan-
tado-se, usando o corpo do robô como suporte. — Você não 
tem cabeça pra doer.

— Sempre digo que formas de vida orgânicas são ine-
ficientes.

Já com sua paciência se esgotando (mais uma vez), 
Gerard Baudin empurrou o podre homem-lesma, que final-
mente tinha conseguido se livrar do peso do corpo do robô, 
e correu pelo corredor, ainda cambaleando um pouco, até 
chegar às docas, onde o caos não era muito diferente do que 
eles haviam abandonado na praça central.

O pânico que levou aquelas centenas de alienígenas 
para as docas aos empurrões se refletia na gritaria e descui-
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do que arriscava a vida de todos ali presentes. De um lado, 
um cargueiro de forma cilíndrica com estranhos desenhos 
abstratos em verde e azul afastava-se sem desengatar os 
ganchos de atracação e os canos de combustível, fazendo-os 
arrebentar, espirrando o líquido inflamável por toda à parte, 
algo bastante perigoso, quando os ganchos se arrebentavam, 
expondo fios elétricos.

Não muito longe, uma grande nave canhoneira seriamen-
te modificada disparava seus motores a toda força, derretendo 
tudo no caminho de suas turbinas, deixando para trás apenas 
as pernas magras de dois robôs de manutenção e fazendo 
com que um grande ser redondo com tentáculos se jogasse 
desesperadamente para trás de alguns engradados.

Oficiais de segurança e de alfândega tentavam controlar 
a multidão, mas em sua maioria acabavam sendo ignorados. 
Seguranças eram erguidos e arremessados longe como 
bonecas de pano, por alienígenas três vezes maiores que 
eles. Para ajudar, o pessoal responsável reprogramava os 
enormes robôs de carga de cabeça de vidro para controlar o 
pesado fluxo da grande massa desesperada tentando partir 
da estação. Alarmes e luzes de emergência tinham se ativado, 
aumentando o tumulto e a desordem, tornando a cena ainda 
mais desesperadora e tensa. O motivo do alarme poderia 
facilmente ser que a estação estava vazando atmosfera ou 
que o reator estaria explodindo em breve.

Uns duzentos metros à frente, Lucille esperava seu 
capitão. Ngari acenava desesperadamente para que Gerard 
chegasse logo. O caminho estava repleto de caixas, aliení-
genas correndo, robôs confusos e dezenas de outros perigos 
possivelmente mortais em tais condições. Awerg não esperou 
e se transmitiu para fora de Consciência, onde seria mais 
seguro, dando a Gerard uma nova onda de dor de cabeça, 
dessa vez quase fazendo-o desmaiar.

A saída inesperada obrigou o humano a apoiar-se em um 
grande caixote de metal que deveria estar esperando para ser 
carregado em alguma nave antes do ataque rebelde. Sentiu 
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um empurrão nas costas e, quando ía virar-se para reclamar, 
percebeu que quem o empurrara estava caído no chão, seu 
único olho arregalado olhando para o teto, com um sangue 
esverdeado viscoso vazando de vários buracos no peito.

Raciocinar estava fora de cogitação, considerando a dor 
de cabeça feita mais potente pelos alarmes penetrantes. En-
tão, o capitão deixou que o instinto de sobrevivência tomasse 
conta e, simplesmente, permitiu que a adrenalina o guiasse 
em uma longa corrida cambaleante em direção à sua nave 
(ou o que ele pensava ser sua nave).

Os tiros recomeçaram com a chegada dos terroristas 
às docas, com a intenção de impedir a fuga de qualquer um 
que fizesse negócios com o grande demônio déspota, a Liga 
dos Mundos. A única coisa que vinha à cabeça atordoada de 
Gerard era “CORRA”!

E foi o que ele fez, até tropeçar em alguma coisa. Gerard 
voou pelo ar por alguns segundos — o que em sua cabeça 
pareciam minutos —  e chocou-se com alguém que soltou 
um gemido de dor e indignação. Os dois atingiram o chão 
das docas, escapando de uma rajada de íons dos terroristas 
por muito pouco.

— Você salvou minha vida!
Sem nem parar para registrar o que aquela inconvenien-

te barreira viva tinha dito, Gerard levantou-se meio camba-
leante e continuou fazendo o que ele acreditava ser correr e 
jogou-se para dentro da área de carga de Lucille sem pensar 
na dor que viria ao se chocar contra o chão de metal.

Awerg já começava a virar a nave, desligando os gan-
chos de atracação e fechando a porta de carga antes mesmo 
de o capitão ter atingido o chão. Mais tarde Ngari perguntou 
ironicamente para a Inteligência Artificial se ela pretendia 
deixar o capitão para trás no processo. Nenhum membro da 
tripulação — especialmente Awerg — tinha dúvida de que a 
resposta era um enfático ‘Sim’.
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Em meio ao caos, existia uma pequena ilha de tranqüi-
lidade, centrada à volta de um homem usando longas vestes 
azuis e cujo rosto estava escondido por trás de um véu e um 
capuz. Por alguma razão, os terroristas haviam desistido de 
tentar matá-lo. A razão, claro, deveria ser os sete Korbos que ele 
derrubara sozinho no seu caminho até as docas, todos mantidos 
vivos. Ou talvez fosse por ele ter empurrado todos os terroristas 
caídos que encontrava para uma dentro de uma porta pressu-
rizada, antes de ejetá-los para o espaço. Três explosões em 
seqüência podiam ser vistas do lado de fora da estação quando 
as mini-bombas nucleares implantadas detonavam ao detectar 
a falta de pulso de seus usuários, lançando ondas de choque 
azul-esverdeadas para atingir algumas naves em fuga.

Do outro lado das docas, a velha nave Celoniana partia, 
levando com ela o alvo.

Gerard escapara graças ao ataque inesperado dos 
terroristas que realmente achavam-se capazes de conseguir 
alguma coisa com esses fúteis ataques contra a Liga. Os imbe-
cis nem se davam ao trabalho de atacar pontos que realmente 
fossem ferir significantivamente o governo e continuavam 
agindo contra postos na fronteira.

Finalmente deixando a raiva tomar conta, Arturo Ra-
mazzati fechou os olhos e contraiu os músculos do corpo, 
enquanto soltava todo o ar em seu pulmão. Podia sentir seu 
rosto ficando quente, os pêlos do corpo levantando-se como 
se sobre o efeito de eletricidade estática. O som à sua volta 
simplesmente era inaudível para ele agora, insignificantes, 
considerando o forte bater de seu coração que parecia estar 
prestes a sair pelas orelhas.

A cada segundo as coisas à sua volta começavam a 
vibrar. O som do corredor de metal atrás dele vibrando foi a 
primeira coisa a ser notada, seguida logo depois pelas paredes 
lentamente se amassando. Um magro robô de alfândega come-
çou a sofrer de espasmos cada vez mais fortes e um carro cheio 
de ferramentas tremia violentamente, fazendo um som alto que 
chamava a atenção de quem ainda estava nas docas.
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Pessoas pararam para olhar o homem de véu. Suas 
vestes começavam a balançar como se o vento — uma im-
possibilidade dentro de uma estação espacial — estivesse 
formando um tornado a sua volta. Logo o carrinho de ferra-
mentas caiu no chão, espalhando peças por todos os lados 
e alguns cabos de força expostos começaram a chacoalhar 
violentamente como serpentes enfurecidas. Quem tinha pa-
rado começou a se afastar e voltou a correr para suas naves. 
Um Korbo que observava a cena aproveitou para atirar em 
quem estava distraído.

A raiva foi passando e Arturo foi relaxando os músculos 
e lentamente abriu os olhos.

Seu alvo não escaparia novamente.
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Lucille vibrava violentamente enquanto seus motores 
— que não viam uma manutenção decente há anos —  cus-
piam plasma pelas turbinas posicionadas nos seus lados, 
tentando afastar-se o mais rápido possível de Ullinah. Um 
zumbido incessante permeava o ambiente.

O espaço em torno da estação estava lotado de naves 
de todos os tipos e tamanhos tentando escapar do alcance de 
uma possível explosão nuclear. As explosões inesperadas que 
haviam acontecido minutos atrás do lado de fora da estação, 
perigosamente próximas a um pequeno grupo de naves de 
mercenários, já ajudavam a piorar o caos. Alguns tiros foram 
trocados no calor do momento e agora pelo menos quatro 
destroços de naves, que foram lentas demais para sair da 
frente, giravam vagarosamente pelo vazio, vazando atmosfera, 
combustível, carga e tripulantes.

Awerg mostrava porque era perfeito em seu trabalho 
como piloto ao manobrar a pesada nave de transporte em 
meio ao denso tráfego, o que fazia com que os tripulantes de 
Lucille e seus novos passageiros tivessem que se agarrar a 
qualquer coisa que estivesse fixa no chão ou nas paredes, 
muitas vezes sem sucesso.

Tentando apoiar-se no corrimão de metal que protegia 
as escadas e passarelas que se erguiam por cima da área de 
carga, e temendo ser arremessado cinco metros para o chão, 
Gerard Baudin gritava ordens que, apesar de inaudíveis a essa 
distância da ponte de comando, o som alto dos motores em 
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funcionamento e do chacoalhar de metal solto que ecoava 
pela nave, seriam carregadas até o piloto pelos receptores dos 
interfones espalhados por toda a parte. Awerg estava ligado a 
tudo que acontecia dentro e em volta da nave como se, como 
antes com o robô de carga, Lucille agora fosse seu corpo.

— Prepare um curso para o sistema mais próximo e 
salte assim que estivermos fora do campo gravitacional. L’yy, 
fique de olho no motor. Não quero acabar ficando preso aqui 
quando as patrulhas aparecerem.

Uma violenta curva para a esquerda jogou o capitão no 
chão, batendo com a cabeça no corrimão. Teria escorregado 
para fora da passarela se não fosse um par de mãos que agar-
rou sua jaqueta pelos ombros e o puxou de volta em pé.

Sem tempo para agradecer, Gerard apenas fez um 
aceno curto com a mão, sem nem mesmo olhar para quem 
o ajudara e correu a curta distância que faltava para a ponte 
de comando, pulando para a cadeira do piloto e checando as 
telas dos sensores para entender a situação.

Ngari estava sentado em outro terminal, provavelmente 
configurando as coordenadas para o salto, para ajudar Awerg. 
Apesar de que a IA constantemente reclamava que podia muito 
bem fazer isso e pilotar ao mesmo tempo sem comprometer sua 
performance, — além de executar simultaneamente centenas 
de outras funções igualmente complicadas — em casos como 
esse, nem mesmo o piloto reclamava da ajuda extra e ainda 
assim, podia ficar de olho nos cálculos do ex-minerador en-
quanto se esquivava das dezenas de naves no seu caminho.

Virando os olhos para a grande janela que ocupava toda 
a frente da ponte da nave, Gerard teve uma visão melhor do 
que estava acontecendo do lado de fora. Awerg tentava ma-
nobrar em meio a um grande comboio de transportes pesados, 
que faziam o francês lembrar—-e das histórias sobre grandes 
famílias de baleias, já há muito extintas, pelos oceanos da 
Terra. Lucille e diversas outras naves voavam em volta das 
gigantescas naves cinzentas como pequenos peixes em meio 
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a um grupo de seres tão grandes que sua presença das di-
minutas naves era insignificante para eles. Comparada com 
aqueles transportes pesados, a classe de Lucille não era nada 
mais do que um carrinho-de-mão. Enquanto Lucille poderia 
carregar algo em torno de duzentas toneladas métricas de car-
ga, as enormes naves Niterianas classe Ottpar eram capazes 
de levar 2000 vezes mais carga e por isso eram geralmente 
empregadas por governos para transporte de grandes volu-
mes. Em compensação, essas naves eram geralmente lentas 
demais e poderiam levar semanas para fazer uma viagem que 
Lucille faria em poucos dias.

Um alerta soou no terminal à frente de Gerard, um aviso 
de que novas naves estavam chegando à região após um 
salto extra-estrelar.

Logo adiante, Gerard podia ver se materializar três 
naves longas e com a forma de cornucópias, com tentáculos 
sólidos saindo de vários ângulos. O interior da ‘boca’ de cada 
nave possuía várias semi-esferas e longas antenas que lem-
bravam chifres e dentes em um animal, mas que alguém com 
o conhecimento saberia identificá-los como uma mistura de 
armas e sensores. Nenhuma janela ou ponte de comando era 
visível, apesar do corpo das naves possuir diversas linhas de 
luzes esverdeadas seguindo das pontas de suas caudas, que 
abriam-se como leques para os propulsores, até as grandes 
bocas na frente. Dentro da nave, comandante e tripulação 
viam o lado de fora por uma representação holográfica ex-
tremamente fiel, que os permitia facilmente observar todo o 
campo à sua volta, mas ainda sim mantendo-se protegidos 
nas entranhas blindadas da nave.

A fuselagem de tom azul esverdeado que lembrava o 
mar indicava duas coisas à tripulação: aquelas eram naves da 
Liga dos Mundos, o que queria dizer que logo a região seria 
bloqueada e que, se não partissem logo, não teriam mais como 
fazê-lo antes da situação atingisse seu ponto de ebulição. E 
que quem estava patrulhando a região eram Sahjons, uma 
raça anfíbia conhecida por seu temperamento explosivo e 
métodos pouco ortodoxos.
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Gerard não conhecia muito bem os Sahjons, limitando-se 
mais à fama que a espécie tinha como guerreiros destemidos 
que apreciavam uma boa luta, especialmente quando eles 
estavam em maior número e em que o alvo era incapaz de 
se defender.

Apesar da distância, era claro que aquelas naves eram 
pelo menos do tamanho dos Ottpar, que tentavam mudar 
para uma rota alternativa de fuga. Isso, mais a velocidade 
com que responderam ao ataque à estação espacial, pare-
cia indicar que aqueles eram destróieres em patrulha, o que 
queria dizer que certamente possuíam armas pesadas para 
enfrentar até mesmo as maiores naves de combate conhe-
cidas e provavelmente traziam alguns caças para lidar com 
situações como essa.

Como que lendo a mente do capitão de Lucille, seis 
túneis, que lembravam muito bocas de minhocas, abriram-se 
na frente de cada um dos três destróieres e um curto jato de 
um líquido verde foi cuspido e logo cristalizado, seguido por 
pequenas naves que saíam a uma velocidade impressionan-
te, estilhaçando os cristais no caminho. Os caças tinham o 
formato de enguias, com cinco asas arredondadas e curtas 
que corriam ao longo delas, dando-lhes uma aparência de fle-
chas. Quase quarenta daquelas naves decolaram em poucos 
segundos e começaram a voar a toda velocidade ao encontro 
de Ullinah e aqueles que fugiam dela.

— São interceptadores Sahjons. Armas leves e incapa-
zes de salto, mas extremamente rápidos.

— Eu sei. — respondeu Gerard, virando seus olhos para 
o terminal, sem ao menos olhar para trás para quem falava 
com ele.

— Eles têm problemas em fazer curvas fechadas. 
— continuou a pessoa atrás dele. — Os pilotos estão imer-
sos em um líquido nutritivo dentro das cabines que ajuda a 
projetar os controles holográficos. Parece que manobras de 
alta gravidade os deixam desorientados.
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Sem nem deixar Gerard registrar a informação, já vendo 
dois dos interceptadores vindo direto para eles, Awerg disparou 
a propulsão do motor direito a toda potência, jogando Lucille em 
uma curva fechada para a esquerda e depois para baixo, mergu-
lhando direto na direção do comboio de transportes Niterianos, 
que tentava manobrar sua pesada massa para outra direção. 
Os dois interceptadores aceitaram o desafio e dispararam os 
motores para correr atrás da velha, mas ágil, nave.

Gerard agarrou-se aos braços da cadeira e cerrou os 
dentes quando viu que o nariz de um dos monstruosos carguei-
ros surgira na frente de sua nave. Incapaz de fazer qualquer 
coisa se não rezar, o capitão engoliu em seco e esperou.

Lucille girou em seu próprio eixo para ficar de cabeça 
para baixo da posição original. Os dois interceptadores rapi-
damente ganhavam terreno atrás deles. Na ponta de seus 
narizes podia-se ver o brilho amarelado de seus canhões de 
energia se carregando para um disparo.

— Por que diabos estamos fugindo? — gritou Ngari, 
tentando se segurar com as mãos firmes nos lados do terminal 
de navegação. — Eles são a Liga!

Foi a súbita explosão de uma pequena nave de explo-
ração, seguida pelo brilho de longos feixes de raios amarelo 
pálido cortando os motores de uma nave armada de merce-
nários que respondeu a pergunta.

— E eles também são Sahjons. — respondeu Awerg 
pelos alto-falantes. — Atiram primeiro e fazem perguntas 
depois.

Sem dar tempo de terminar sua própria frase, a IA dis-
parou os jatos de manobra na frente da nave e disparou os 
motores principais, jogando o nariz de Lucille para cima em um 
ângulo exagerado, imediatamente ocupando toda a janela da 
ponte com uma grande parede cinza escura: a fuselagem do 
gigantesco transporte Ottpar a meros metros de distância.

Foi o tempo de Gerard gritar ‘Mérde!’ que levou para 
a nave ser empurrada pelo impulso a deslizar por baixo do 
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transporte e passar abraçando a parede de metal em uma 
manobra impressionante.

Vindo atrás deles, um dos caças simplesmente conti-
nuou reto, enquanto o outro tentou repetir a manobra. O inter-
ceptador pareceu rolar em seu próprio eixo, fazendo a curva 
longa demais. O piloto tentou corrigir, mas, aparentemente 
afetado pela pesada gravidade gerada pela manobra em alta 
velocidade, não conseguiu manter o controle e a pequena 
nave chocou-se contra a parte de baixo do pesado transporte 
de cargas. A explosão da nave era tão insignificante diante da 
magnitude da nave que parecia nada mais do que uma única 
lâmpada se apagando em um grande letreiro.

— Vamos sair daqui! — gritou Gerard.
E antes que alguém pudesse concordar, o motor de 

salto de Lucille ativou-se, gerando um campo de energia po-
deroso em volta da nave e disparando-a pelo espaço em uma 
linha reta, para que Lucille finalmente saísse do alcance dos 
destróieres de patrulha Sahjon e partisse para algum ponto 
desconhecido — mas provavelmente seguro — da Galáxia.

Quinze minutos mais tarde, Lucille deixou a velocidade 
de salto do outro lado do sistema de onde estava, próximo à 
sombra gravitacional de uma anã branca milhares de quilôme-
tros de distância, a fraca estrela quase invisível por trás de um 
espesso cinturão de asteróides. Dentro da nave, a tripulação 
finalmente parava para respirar calmamente, reunindo-se no 
refeitório, sentados em volta da longa mesa no centro da sala 
ou encostados no balcão onde a comida era preparada.

Passando a mão na testa, que ainda brilhava com o 
suor produzido pela ação intensa que ainda parecia muito 
viva em sua mente, Gerard puxou uma cadeira e sentou-se 
pesadamente, relaxando o corpo. O som do alerta que soou 
logo antes da nave reverte à velocidade de cruzeiro indicava 
que a parada não havia sido planejada, mas sim provocada 
por um defeito no equipamento.
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— O motor não foi consertado? — ele finalmente pergun-
tou, passando a mão na testa mais uma vez e examinando a 
mão para ter certeza que não tinha se cortado na sua entrada 
desastrada na nave ao fugir de Ullinah.

— Com que tempo? — Flavia veio entrando na sala, 
pegando uma fruta avermelhada parecida com uma pêra e 
encostando-se na parede. Puxou uma faca do cinto e come-
çou a cortar nacos da fruta, revelando um interior esverdeado. 
— Nem deu tempo pra comprar peças de reposição

— Certo, então isso é prioridade.
— Nós podemos parar em Kalas. Tenho como arranjar 

as peças lá. — veio aquela mesma voz desconhecida que 
tinha dado a dica sobre os interceptadores.

Gerard virou-se para a fonte da voz e viu um homem 
que aparentava ter uns 30 e poucos anos usando roupas nem 
um pouco discretas, cheias de brilhos e pedras coloridas, 
sentado do outro lado da mesa com um sorriso tão amigável 
que dava nojo. Apesar de parecer bastante humano, ele não 
tinha nariz ou orelhas, deixando apenas visível os buracos e 
de seus cabelos negros, firmemente puxados para trás em 
um pequeno rabo de cavalo, saíam pequenos chifres pintados 
com uma espécie de tatuagem tribal.

— E quem diabos é você?
— Ah, sim. Eu sou Lorde Opar ji Sarakar III, seu novo 

passageiro. — O passageiro fez uma curta reverência para o 
capitão da nave, curvando-se ligeiramente e tocando a mão 
aberta sobre o peito, mantendo seu sorriso.

— Ele é dono de um planeta. — disse Ngari com um 
sorriso bobo no rosto, sentado em uma cadeira próxima a 
Lorde Sarakar e o observando com certo entusiasmo.

— Imagine. — disse o nobre com um sorriso embara-
çado no rosto. — É somente uma lua.

— Sei... — Gerard — E além de ter um planeta...
— Lua.
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— Tá, lua. Além de ser dono de uma lua, o que mais 
você faz?

— Sou apenas um viajante. — respondeu o nobre, abrin-
do seus braços como sinal de humildade, apesar das diversas 
jóias penduradas por sua roupa e de seus anéis quebrarem 
um pouco a imagem. — Fiquei sabendo que sua nave seguia 
para Ganthak 4. Ouvi muito sobre lá e quero conhecer.

— Ah, sei, um caçador de emoções.
— Você pode dizer isso, sim. — Lorde Sarakar colocou 

as mãos sobre a mesa, os vários anéis em seus dedos fazendo 
um tilintar ao tocar a mesa de metal. — Mas não se preocupe, 
não sou um aristocrata em busca de uma fuga da monotonia 
da corte. Sou um hábil caçador.

— Veremos. — Gerard respondeu, seus olhos encon-
trando os de Flavia, que continuava a comer a fruta, obser-
vando a conversa, já imaginando que teria de trabalhar de 
babá para mais um.

— E o que você estava dizendo sobre Kalas? — Ge-
rard voltava sua atenção para o nobre. — Você é dono de lá 
também?

— Não, não, claro que não. Kalas é parte da União Cor-
porativa Phsylwa. Eu só possuo algumas cotas da companhia 
e alguns contatos valiosos, é claro.

— Phsylwa? — perguntou L’yy, que entrava na sala, 
seguido de duas outras pessoas. — Eles constroem naves 
e têm as licenças para várias peças de que nós precisamos.

— Exato. — respondeu Lorde Sarakar, concordando 
com a cabeça o comentário do Tho’yykoth. — Posso arranjar 
para que as peças cheguem às suas mãos e até mesmo uns 
mecânicos para ajudar a colocar sua nave em pleno funcio-
namento, além de qualquer suprimento necessário para a 
expedição. — O nobre sorriu de novo, orgulhoso de si mesmo. 
— Como pagamento pela viagem, é claro.

— É claro.
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A ajuda era definitivamente bem-vinda, apesar de que 
no fundo, Gerard preferisse ter o dinheiro transferido para sua 
conta para que pudesse arranjar as peças e a mão-de-obra 
em um lugar confiável. Mas pensando bem, o francês cogitou, 
não existia um lugar mais confiável e encontrar as peças certas 
para uma nave tão antiga como a sua seria muito difícil sem 
os contatos do nobre.

Os olhos do capitão desviaram-se para os dois homens 
que entraram com L’yy. Um era o cientista Entari, que perma-
necia com um olhar plácido como se nem ao menos tivesse 
registrado o risco mortal que passaram pouco tempo atrás. O 
metamorfo estava de pé na porta que levava à área de carga 
e aos quartos de passageiros.

Ao seu lado estava um jovem humano, removendo uma 
capa curta e enrolando-a para dentro de uma mochila de via-
gem, colocando-a sobre o balcão. O garoto não devia ter mais 
do que vinte e um anos e parecia ter toda aquela confiança e 
coragem comum aos jovens que fugiam da Terra em busca de 
uma vida melhor sem imaginar os riscos que enfrentariam.

— O doutor eu conheço. — finalmente disse Gerard. 
— Quem é o garoto?

— Uh? — O jovem percebeu que era com ele e virou-se 
para olhar para o capitão, depois à sua volta para os outros 
que o observavam e de volta para o capitão. — Ah, meu nome 
é Carlos Barros, estou viajando pelo setor e pensei em pegar 
uma carona.

— O garoto está fazendo uma viagem pra conhecer a 
região pra um trabalho de mestrado. — explicou Ngari, que 
tinha aceito o jovem como passageiro. — Está pagando pela 
passagem pra Ganthak e depois para onde nós formos.

— E você tem dinheiro pra isso, garoto?
— Claro, seu capitão! — Carlos começou a procurar nos 

bolsos da calça cargo e da jaqueta por alguma coisa. — A 
universidade está pagando pela viagem, eu posso mostrar o 
cartão de créditos...
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O capitão levantou a mão para interromper o jovem, 
balançando a cabeça e torcendo a boca, imaginando que esse 
garoto sim seria um problema na viagem. Apesar de que seria 
uma fonte segura de renda se estava sendo financiado por 
alguma instituição grande na Terra. — Eu acredito. Se Ngari o 
aceitou é porque você não tem problemas. Só tome cuidado. 
O setor para onde estamos indo é perigoso.

Flavia cortou as apresentações mordendo mais uma 
lasca da carne verde da fruta e jogando a faca na pia de metal 
atrás do balcão.

— E qual o caminho que nós faremos então? Estamos 
do outro lado da rota pra Kalas.

— Sem condições de voltar por Ullinah pra cortar ca-
minho. — disse Ngari, encostando-se para trás na cadeira. 
— Os Demiurgos já devem estar por lá.

Flavia sentiu um calafrio na espinha ao ouvir aquele 
nome e Gerard parecia visivelmente incomodado com o pen-
samento que cruzou sua mente.

Sem entender, Carlos aproximou-se de L’yy, pergun-
tando onde achava que ficava o equivalente ao ouvido do 
medtech. — O que são Demiurgos?

O alienígena virou-se para o jovem humano, fitando-o 
com seus grandes olhos cor de sangue e abriu sua larga boca 
cheia de pequeninos dentes pontiagudos para responder. 
Carlos afastou o rosto com os olhos naquela boca que podia 
facilmente engolir sua cabeça. Aparentemente ignorando a 
reação, L’yy respondeu. — Tudo que você tem que saber é 
que não vai querer vê-los e se os vir, saía correndo o mais 
rápido possível.

A discussão sobre a rota a tomar para passar por Kalas 
e depois seguir para Ganthak 4 seguiu por cerca de quinze 
minutos, antes que uma a uma as pessoas calassem as bo-
cas, seus olhos virados para a porta levando a área de carga. 
Gerard foi o último a calar-se, pois estava de costas para onde 
todos os olhares haviam se voltado. Sentindo aquele momento 
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desconfortável, o capitão virou-se na cadeira para olhar por 
cima do ombro direito.

De pé, na porta da sala, estava uma forma diminuta de 
cerca de 1,50 de altura, usando um uniforme cinza alguns 
números menor do que seu tamanho, um par de olhos ama-
relos arregalados olhando em volta meio assustado e seus 
longos dedos terminados em garras negras que seguravam 
uma espécie de tacape de metal.

O oficial de alfândega de Ullinah olhou para os outros, 
depois para Gerard, ajoelhou-se tocando as garras da mão 
esquerda em sua testa avermelhada e disse:

— Por salvar minha vida, serei shkat-za até a morte.


